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 O câncer não é uma doença única, mas 

um conjunto de mais de cem condições carac-

terizadas pelo crescimento desordenado de 

células capazes de invadir tecidos e se espa-

lhar pelo organismo. Esse processo está rela-

cionado a alterações genéticas e à interação 

de diferentes fatores de risco, como tabagis-

mo, alimentação inadequada, sedentarismo, 

consumo de álcool, exposição a agentes car-

cinogênicos e algumas infecções crônicas. 

 Considerado um dos principais desafios 

da saúde pública mundial, o câncer impacta 

diretamente a vida das pessoas, das famílias 

e dos serviços de saúde. Apesar disso, muitos 

tipos podem ser prevenidos ou identificados 

precocemente por meio da adoção de hábitos 

saudáveis, realização de exames preventivos 

e diagnóstico oportuno, aumentando significa-

tivamente as chances de tratamento eficaz e 

sobrevida. 

 O perfil epidemiológico da doença 

acompanha as transformações da sociedade, 

especialmente o envelhecimento populacional 

e as mudanças nos modos de vida, influenci - 
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ando o aumento da incidência e da mortalida-

de. Além disso, fatores como sexo, faixa etária 

e território revelam importantes desigualdades 

no acesso à prevenção e ao cuidado. 

 Nesse contexto, a vigilância em saúde 

desempenha papel fundamental ao permitir a 

análise de dados e tendências sobre a ocor-

rência do câncer, subsidiando ações de pro-

moção da saúde, prevenção e assistência. Em 

Palmas, dados do Sistema de Informações 

sobre Mortalidade (SIM) apontam aumento de 

30% na mortalidade por câncer entre 2024 e 

2025. Conforme o Plano Municipal de Doen-

ças e Agravos Não Transmissíveis (DANT), as 

neoplasias representam a segunda principal 

causa de óbito no município, com destaque 

para as elevadas taxas de mortalidade prema-

tura entre as mulheres. 

 Diante desse cenário, o enfrentamento 

do câncer exige estratégias integradas que 

envolvam vigilância epidemiológica, preven-

ção, detecção precoce, tratamento adequado 

e cuidados paliativos, fortalecendo o cuidado 

integral e a qualidade de vida da população. 
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Câncer de próstata 

 O câncer de próstata é o tipo mais inci-

dente entre os homens, desconsiderando o 

câncer de pele não melanoma. Sua ocorrên-

cia está fortemente relacionada ao envelheci-

mento, sendo mais frequente em faixas etá-

rias mais avançadas, o que reforça a impor-

tância da vigilância em saúde e do diagnósti-

co oportuno. Nas fases iniciais, a doença po-

de evoluir de forma silenciosa, sem apresen-

tar sinais ou sintomas perceptíveis. 

 Quando presentes, os sintomas mais 

comuns incluem dificuldade para urinar, dimi-

nuição do jato urinário, aumento da frequên-

cia urinária e presença de sangue na urina. 

Por esse motivo, a atenção aos sinais do cor-

po e o acompanhamento regular da saúde 

masculina são fundamentais para a identifica-

ção precoce da doença. 

   Entre os principais fatores de risco, 

destaca-se a idade avançada, sendo que, no 

Brasil, cerca de 90% dos casos ocorrem em 

homens com mais de 55 anos. O histórico fa-

miliar também exerce influência importante, 

especialmente quando pai, irmão ou avô tive-

ram diagnóstico antes dos 60 anos. Além dis-

so, sobrepeso e obesidade estão associados 

ao aumento do risco de desenvolvimento da 

doença. 

 A prevenção envolve, principalmente, a 

adoção de hábitos de vida saudáveis, como 

alimentação equilibrada, prática regular de 

atividade física, manutenção do peso adequa-

do, não fumar e evitar ou reduzir o consumo 

de bebidas alcoólicas. O cuidado contínuo 

com a saúde e o acesso às ações de preven-

ção contribuem diretamente para a redução 

dos riscos e para a melhoria da qualidade de 

vida. 
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 No período de 2020 a 2025, foram regis-

trados 229 casos de câncer de próstata no muni-

cípio, evidenciando a relevância da doença no 

perfil epidemiológico masculino. Ao longo da sé-

rie histórica, observa-se oscilação no número de 

casos, com maior registro em 2022, quando fo-

ram notificados 55 casos, seguido de redução 

progressiva até 2025, que apresentou 16 casos 

registrados. 

 A distribuição etária demonstra predomí-

nio consistente entre homens idosos, especial-

mente nas faixas entre 65 e 79 anos, padrão ob-

servado durante todo o período analisado. Entre 

elas, destaca-se a faixa de 70 a 74 anos como 

uma das mais acometidas de forma recorrente. 

Em 2024, observa-se discreto deslocamento pa-

ra grupos etários um pouco mais jovens, com 

aumento proporcional entre indivíduos de 60 a 

64 anos 

 Ainda assim, em 2025, mesmo com 

menor número absoluto de casos, mantém-

se a concentração da doença na população 

idosa. 

 Esses dados reforçam a estreita rela-

ção entre o câncer de próstata e o envelhe-

cimento, destacando a importância das 

ações de vigilância, prevenção e diagnóstico 

oportuno voltadas à saúde do homem, espe-

cialmente entre a população acima dos 60 

anos. Além disso, a taxa de mortalidade re-

gistrada, de 32,4 óbitos por 100 mil habitan-

tes, evidencia o impacto da doença no muni-

cípio e a necessidade de fortalecimento das 

estratégias de cuidado integral, detecção 

precoce e acompanhamento contínuo da 

população masculina..  

Gráfico 1 - Distribuição dos casos de câncer de próstata por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  
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Câncer de colo de útero 

 O câncer do colo do útero é um impor-

tante problema de saúde pública, especialmen-

te em regiões marcadas por desigualdades so-

ciais e dificuldades de acesso aos serviços de 

saúde. Apesar disso, destaca-se por ser um 

dos tipos de câncer mais preveníveis e com 

maior possibilidade de detecção precoce, prin-

cipalmente por meio da vacinação contra o 

HPV e da realização periódica do exame pre-

ventivo (Papanicolau). 

 Segundo o Plano de Ações Estratégicas 

para o enfrentamento de doenças crônicas e 

Agravos Não Transmissíveis (DANT), o câncer 

do colo do útero ocupa o segundo lugar entre 

os casos analisados ao longo dos anos. Em 

Palmas, no ano de 2022, foi a segunda princi-

pal causa de óbito por câncer entre mulheres. 

Já em 2025, foram registrados 49 casos, com 

maior prevalência entre mulheres na faixa etá-

ria de 30 a 44 anos. 

 Entre os principais fatores de risco, des-

taca-se a infecção pelo Papilomavírus Humano  

 (HPV), especialmente pelos tipos 16 e 18, 

além do início precoce da vida sexual, múlti-

plos parceiros sexuais, tabagismo, uso pro-

longado de anticoncepcionais orais e infec-

ção pelo HIV. 

 Nas fases iniciais, a doença pode não 

apresentar sintomas, o que reforça a impor-

tância do rastreamento regular. Quando pre-

sentes, os sinais mais frequentes incluem 

sangramento fora do período menstrual ou 

após a relação sexual, dor durante a relação 

sexual, corrimento com odor desagradável e 

dor pélvica. 

 A prevenção e o diagnóstico precoce 

são fundamentais para reduzir a incidência e 

a mortalidade pela doença. Nesse contexto, 

a vacinação contra o HPV, associada ao 

acompanhamento regular da saúde da mu-

lher e à realização do exame preventivo, re-

presenta uma das estratégias mais eficazes 

para o controle do câncer do colo do útero. 
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Gráfico 2. Distribuição dos casos de câncer de colo de útero por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  

 No período de 2020 a 2025, foram re-

gistrados 149 casos de câncer do colo do úte-

ro, evidenciando a permanência da doença 

como importante agravo à saúde da mulher no 

município. Ao longo da série histórica, obser-

va-se oscilação no número de casos, com au-

mento progressivo até 2024, ano que apresen-

tou o maior número de registros (31 casos), 

seguido de redução em 2025, com 17 casos 

notificados. 

 A análise da distribuição etária demons-

tra maior concentração de casos entre mulhe-

res adultas jovens e de meia-idade, especial-

mente na faixa de 35 a 49 anos, com destaque 

recorrente para o grupo de 40 a 44 anos como 

o mais acometido ao longo do período analisa-

do. Esse padrão reforça a importância das 

ações de prevenção, rastreamento e diagnós-

tico precoce voltadas à população feminina em 

idade economicamente ativa e reprodutiva. 

 Em contrapartida, a faixa etária de 80 

anos ou mais apresentou baixa frequência em 

toda a série histórica, geralmente com apenas 

um ou dois casos anuais, sem representar 

concentração significativa quando comparada 

aos demais grupos etários. Em 2025, observa-

se discreto deslocamento da ocorrência para 

faixas etárias um pouco mais elevadas, com 

maior concentração entre mulheres de 55 a 59 

anos. 

 A taxa de mortalidade registrada no pe-

ríodo foi de aproximadamente 15,9 óbitos por 

100 mil habitantes, demonstrando impacto re-

levante da doença na saúde da população fe-

minina. Esses dados reforçam a necessidade 

de fortalecimento contínuo das estratégias de 

vacinação contra o HPV, ampliação da cober-

tura do exame preventivo e qualificação das 

ações de vigilância e cuidado integral à saúde 

da mulher. 
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Câncer de mama 

 O câncer de mama é o tipo de câncer 

mais incidente entre as mulheres, desconside-

rando o câncer de pele não melanoma, apre-

sentando elevada relevância para a saúde pú-

blica. Sua ocorrência é mais frequente a partir 

dos 40 anos, com média de diagnóstico em 

torno dos 54 anos, sendo uma das neoplasias 

mais prevalentes em todas as regiões do país. 

 Os principais sinais e sintomas incluem 

presença de nódulo mamário, alterações na 

pele da mama com aspecto de “casca de la-

ranja”, aumento do volume mamário e secre-

ção pelo mamilo. Entre os fatores de risco, 

destacam-se idade avançada, histórico famili-

ar, mutações genéticas (BRCA1 e BRCA2), 

exposição prolongada ao estrogênio, obesida-

de, sedentarismo e consumo de álcool. 

 No contexto epidemiológico, o câncer 

de mama apresenta importante impacto na 

morbimortalidade feminina, figurando entre as 

principais causas de morte por neoplasias ma-

lignas em mulheres no período analisado. Ob-

servou-se, ainda, aumento de 73,8% na mor-

talidade, reforçando a magnitude da doença 

no município. 

 Diante desse cenário, destacam-se as 

estratégias de prevenção e detecção precoce, 

especialmente o rastreamento por mamogra-

fia, fundamental para ampliar as chances de 

diagnóstico oportuno, tratamento eficaz e re-

dução da mortalidade. 
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 No período de 2020 a 2025, foram regis-

trados 371 casos de câncer de mama, evidenci-

ando a relevância da doença no perfil epidemio-

lógico do município. Ao longo da série histórica, 

observa-se oscilação no número de casos, com 

crescimento progressivo até 2023, ano que apre-

sentou o maior registro, com 84 casos, caracteri-

zando o pico do período analisado. Em contra-

partida, 2020 apresentou o menor número de no-

tificações, com 47 casos registrados. 

 A distribuição etária demonstra maior con-

centração de casos entre mulheres adultas, es-

pecialmente na faixa de 40 a 44 anos, grupo que 

apresentou o maior número de registros ao longo 

da série histórica. Já a faixa etária de 80 anos ou 

mais apresentou baixa frequência, totalizando 

apenas 10 casos no período analisado. 

 Quanto à distribuição por sexo, ob-

serva-se predomínio quase exclusivo do 

sexo feminino, com apenas cinco casos re-

gistrados em homens entre 2020 e 2025, 

reforçando o perfil epidemiológico caracte-

rístico da doença. 

 A taxa de mortalidade por câncer de 

mama no período foi de aproximadamente 

43,0 óbitos por 100 mil habitantes, demons-

trando impacto significativo na morbimortali-

dade feminina. Esses dados reforçam a im-

portância das ações de prevenção, rastrea-

mento e diagnóstico precoce, especialmen-

te por meio da mamografia e do acompa-

nhamento contínuo da saúde da mulher, 

fundamentais para ampliar as chances de 

tratamento oportuno e redução da mortali-

dade. 

Gráfico 3. Distribuição dos casos de câncer de mama por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  
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Câncer de estômago 

 O câncer de estômago, embora tenha 

apresentado redução nas taxas ao longo das 

últimas décadas, ainda permanece entre os 

tipos de câncer de maior relevância epidemio-

lógica devido ao seu potencial de mortalidade 

e impacto na saúde pública. Sua ocorrência 

está relacionada a fatores socioeconômicos, 

hábitos alimentares e condições de saúde as-

sociadas, reforçando a importância do monito-

ramento contínuo e das ações de prevenção. 

 Entre os principais fatores de risco, 

destacam-se o consumo excessivo de sal e 

alimentos conservados, tabagismo, consumo 

de bebidas alcoólicas, sobrepeso e obesida-

de, além da infecção pela bactéria Helicobac-

ter pylori, considerada um dos principais fato-

res associados ao desenvolvimento da doen-

ça.  

Também contribuem condições pré-existentes, 

como gastrite atrófica, metaplasia intestinal, 

anemia perniciosa, histórico familiar em paren-

tes de primeiro grau e exposição ocupacional a 

substâncias nocivas. Nas fases iniciais, o cân-

cer de estômago pode apresentar sintomas 

inespecíficos, dificultando o diagnóstico preco-

ce. Entre os sinais mais frequentes estão per-

da de peso inexplicada, falta de apetite, fadiga 

persistente, sensação de estômago cheio, náu-

seas, vômitos e dor ou desconforto na parte 

superior do abdômen. 

 Diante desse cenário, destacam-se as 

ações de promoção da saúde e prevenção dos 

fatores de risco, associadas à identificação 

precoce dos sinais e sintomas, como estraté-

gias fundamentais para redução da morbimor-

talidade relacionada à doença.  
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 No período de 2020 a 2025, foram re-

gistrados 59 casos de câncer de estômago. O 

maior número de ocorrências foi observado em 

2020, com 15 casos, configurando maior ocor-

rência do período analisado  Em contrapartida, 

2024 apresentou o menor quantitativo, com 7 

registros. 

 A análise epidemiológica evidencia mai-

or acometimento em indivíduos de faixas etá-

rias mais avançadas, especialmente a partir 

dos 60 anos, reforçando o perfil de ocorrência 

associado ao envelhecimento populacional. 

 Nas faixas etárias mais jovens, entre 35 

e 49 anos, a ocorrência mostrou-se baixa, 

com registros esporádicos e pouco expressi-

vos ao longo do período analisado. 

 No que se refere à mortalidade, a taxa 

registrada para o câncer de estômago no perí-

odo de 2020 a 2025 foi de aproximadamente 

30,3 óbitos por 100 mil habitantes.  

Gráfico 4. Distribuição dos casos de câncer de estômago por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  
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Câncer de pele 

 O câncer de pele constitui o tipo de cân-

cer mais frequente no Brasil, com destaque 

para o câncer de pele não melanoma, cuja 

ocorrência está fortemente relacionada à expo-

sição excessiva e prolongada à radiação solar. 

Embora apresente baixa mortalidade, possui 

elevada relevância em saúde pública devido à 

sua alta incidência e ao potencial de ocasionar 

deformidades e comprometimentos funcionais 

quando não diagnosticado e tratado precoce-

mente. Ressalta-se que, quando identificado 

em estágios iniciais, apresenta elevadas taxas 

de cura. 

 Entre os principais    fatores   de     risco 

associados   ao    desenvolvimento da doença   

destacam-se pele clara, olhos claros, albinis-

mo ou maior sensibilidade à exposição solar, 

histórico pessoal ou familiar de câncer de pe-

le, presença de doenças cutâneas prévias, 

atividades ocupacionais com exposição solar 

direta e contínua, exposição solar intensa e 

repetida ao longo da vida, além do uso de câ-

maras de bronzeamento artificial. 

 Os sinais e sintomas mais frequentes 

incluem manchas que apresentam coceira, 

descamação ou sangramento, pintas ou le-

sões com alterações de tamanho, formato ou 

coloração, bem como feridas que não cicatri-

zam no período de até quatro semanas. 
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 No período de 2020 a 2025, foram re-

gistrados 29 casos de câncer de pele. Desta-

ca-se que, em 2020, não houve registros da 

doença. O maior número de casos ocorreu 

em 2024, com 20 notificações, caracterizando 

o pico da série histórica analisada. Em contra-

partida, o menor quantitativo foi observado em 

2020, sem ocorrência registrada. 

 A análise por faixa etária demonstra 

maior concentração de casos em indivíduos 

idosos, especialmente entre 70 e 74 anos, 

grupo que apresentou o maior número de re-

gistros ao longo do período analisado. Por ou-

tro lado, a faixa etária de 40 a 44 anos apre-

sentou   baixa   ocorrência, com apenas um  

caso registrado em 2024 e ausência de notifica-

ções nos demais anos da série histórica. De 

maneira geral, observa-se predomínio do aco-

metimento em faixas etárias mais avançadas, 

reforçando a maior vulnerabilidade da popula-

ção idosa ao desenvolvimento da doença. 

 Em relação ao sexo, verificou-se predo-

minância de casos no sexo feminino durante 

todo o período analisado. 

 Quanto à mortalidade, a taxa registrada 

para câncer de pele entre 2020 e 2025 foi de 

aproximadamente 6,9 óbitos por 100 mil habi-

tantes no período total. 

Gráfico 5. Distribuição dos casos de neoplasia maligna de pele por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  
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Cânceres de brônquios e pulmões 

 As neoplasias de brônquios e pulmões 

apresentam elevada relevância epidemiológi-

ca, figurando entre as principais causas de 

mortalidade por câncer. Sua ocorrência está 

fortemente associada ao tabagismo, respon-

sável por aproximadamente 80% dos óbitos 

por câncer de pulmão, além da influência de 

fatores ambientais e ocupacionais. 

 Nos últimos anos, destaca-se também 

o crescimento do uso de dispositivos eletrôni-

cos para fumar (DEFs), como cigarros eletrô-

nicos e vapes, especialmente entre jovens, 

configurando importante preocupação em saú-

de pública. Esses dispositivos expõem os usu-

ários a substâncias tóxicas, incluindo hidrocar-

bonetos e metais pesados, podendo favorecer 

o desenvolvimento de doenças respiratórias 

crônicas e aumentar o risco de neoplasias do 

sistema respiratório. 

 Entre os principais sinais e sintomas 

estão tosse persistente, escarro com sangue, 

dor torácica, rouquidão, piora da dispneia, per-

da de peso e de apetite, infecções respirató-

rias recorrentes, fadiga e alterações no padrão 

habitual da tosse em fumantes. 

 No contexto do Plano de Ações Estra-

tégicas para o Enfrentamento das Doenças 

Crônicas e Agravos Não Transmissíveis 

(DANT), observa-se que as neoplasias malig-

nas de brônquios e pulmões apresentaram, na 

população masculina, as maiores taxas de 

mortalidade até 2016. Houve redução nos 

anos de 2017 e 2018, seguida de novo au-

mento em 2019 e 2021, evidenciando a ne-

cessidade de fortalecimento das ações de 

prevenção, controle do tabagismo e promoção 

da saúde. 
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 Entre os anos de 2020 e 2025, foram re-

gistrados 97 casos de câncer de brônquios e 

pulmões, evidenciando a relevância epidemioló-

gica desse agravo no período analisado. O mai-

or número de registros ocorreu em 2022, com 

21 casos, caracterizando o pico da série históri-

ca. Em contrapartida, os anos de 2021 e 2025 

apresentaram os menores quantitativos, ambos 

com 11 casos, configurando os períodos de me-

nor ocorrência. 

 Observa-se predominância de casos em 

faixas etárias mais avançadas, especialmente 

entre indivíduos de 60 a 69 anos, reforçando a 

associação entre o envelhecimento e o desen-

volvimento das neoplasias pulmonares. Já a fai-

xa etária de 75 a 79 anos apresentou menor 

participação proporcional no período analisado. 

 Em relação ao sexo, verificou-se leve 

predominância do sexo masculino no soma-

tório total dos casos entre 2020 e 2025, 

achado compatível com o perfil epidemioló-

gico historicamente associado ao câncer de 

pulmão, sobretudo em decorrência da maior 

exposição a fatores de risco, como o taba-

gismo. 

 A taxa de mortalidade por câncer de 

brônquios e pulmões no período foi de apro-

ximadamente 52,5 óbitos por 100 mil habi-

tantes, demonstrando importante impacto da 

doença sobre a mortalidade e reforçando a 

necessidade de estratégias voltadas à pre-

venção, diagnóstico precoce e controle dos 

fatores de risco associados. 

Gráfico 6. Distribuição dos casos de câncer de brônquios e pulmões por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  
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 Câncer de cólon e reto 

 O câncer de cólon e reto possui impor-

tante relevância epidemiológica, figurando entre 

os tipos de câncer mais incidentes tanto em ho-

mens quanto em mulheres. No Brasil, ocupa a 

terceira posição entre as neoplasias mais fre-

quentes, com estimativa de aproximadamente 

40 mil novos casos ao ano. Em 2020, foram re-

gistrados 20.540 casos em homens (9,1%) e 

20.470 em mulheres (9,2%). 

 Observa-se tendência de crescimento da 

doença, relacionada principalmente ao envelhe-

cimento populacional, às mudanças nos hábitos 

alimentares e ao aumento do sedentarismo.  

 Entre os principais sinais e sintomas 

destacam-se presença de sangue nas fe-

zes, dor ou cólicas abdominais persistentes, 

alterações do hábito intestinal, perda de pe-

so não intencional, além de anemia, cansa-

ço e fraqueza. 

 Nesse contexto, a vigilância epidemi-

ológica desempenha papel essencial no mo-

nitoramento do agravo, subsidiando ações 

de prevenção e promoção da saúde, fortale-

cendo o diagnóstico precoce e contribuindo 

para a organização da rede de atenção à 

saúde. 
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 No período de 2020 a 2025, foram re-

gistrados 178 casos de câncer de cólon e reto, 

evidenciando a relevância epidemiológica des-

se grupo de neoplasias no cenário analisado. 

Observam-se variações no número de regis-

tros ao longo da série histórica, com destaque 

para o ano de 2022, que apresentou o maior 

quantitativo, totalizando 50 casos. Em contra-

partida, os anos de 2020 e 2025 registraram 

os menores números de casos, ambos com 24 

ocorrências. 

 A distribuição etária demonstra maior 

concentração de casos em faixas etárias mais 

avançadas, especialmente entre indivíduos de 

60 a 69 anos, reforçando a associação entre o 

envelhecimento populacional e o aumento da 

incidência do câncer colorretal. As faixas etá-

rias mais jovens apresentaram baixa participa-

ção no total de casos registrados. 

 Em relação ao sexo, observou-se leve 

predominância do sexo masculino no conjunto 

dos dados analisados entre 2020 e 2025, per-

fil compatível com o comportamento epidemio-

lógico descrito para essas neoplasias. 

 Quanto à mortalidade, a taxa por cân-

cer de cólon no período foi de aproximada-

mente 21,8 óbitos por 100 mil habitantes, en-

quanto o câncer de reto apresentou taxa de 

cerca de 16,9 óbitos por 100 mil habitantes. 

Esses indicadores evidenciam o impacto da 

doença sobre a mortalidade e reforçam a im-

portância das ações de prevenção, promoção 

da saúde, diagnóstico precoce e fortalecimen-

to da linha de cuidado oncológico. 

Gráfico 7. Distribuição dos casos de câncer de reto  por faixa etária (2020–2025)  

Fonte: Painel da Oncologia, 2026.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gráfico 8. Distribuição dos casos de câncer de cólon por faixa etária (2020–2025)  

 Os dados apresentados neste boletim 

evidenciam a relevância epidemiológica das 

neoplasias analisadas e reforçam a necessi-

dade de fortalecimento contínuo das ações de 

vigilância, prevenção e controle do câncer. O 

monitoramento sistemático dos casos e óbitos 

permite identificar tendências, grupos mais 

vulneráveis e fatores associados ao adoeci-

mento, subsidiando o planejamento das ações 

em saúde e a organização da rede de aten-

ção. 

 Observa-se maior concentração de ca-

sos em faixas etárias mais avançadas, cenário 

compatível com o envelhecimento populacio-

nal e com a presença de fatores de risco rela-

cionados ao estilo de vida, como tabagismo, 

alimentação inadequada, sedentarismo e con-

sumo de álcool.  

 Nesse contexto, as ações de promo-

ção da saúde e prevenção ganham papel es-

tratégico na redução da incidência e mortali-

dade por câncer. 

 Destaca-se, ainda, a importância do 

diagnóstico precoce e do acesso oportuno 

aos serviços de saúde, fatores fundamentais 

para ampliar as chances de tratamento e me-

lhorar a qualidade de vida da população.  

 O fortalecimento da Atenção Primária 

à Saúde, aliado às estratégias de educação 

em saúde e vigilância epidemiológica, consti-

tui ferramenta essencial para o enfrentamento 

das neoplasias e para a qualificação do cui-

dado integral aos usuários. 
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